POP ABT DESISTMOE 




KSTA1K) 

MACHISMO 

PAltniN) 


"contribuição aqui é 
motivar as pessoas lutadoras dos 
mais variados movimentos 
sociais em buscar a solidariedade 
e empatia pois isso potencializa a 
luta emancipadora,..."pag05 


A destruição do Estado 
- pois este não atende aos 
interesses do povo - e a 
superação das instituições 
que o mantém; P ag 12 










2 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Agosto 2015 - Ano 4 - número 47 



Vivemo uma catástrofe! 

Pessoas em todo o mundo estão sob o julgo da morte e 
atonitamente vemos crianças se afogarem por conta da 
imposição das fronteiras, das intolerâncias, dos Estados e 
pátrias que sobre o mais torpe e indefesável argumento de um 
suposto nacionalismo ou de uma religiosidade, usam da força 
como argumento, ou seja, não há argumento para práticas 
covardes. 

Não precisamos ir tão longe para perceber também aqui 
também sofremos repetidamente da mesma violência, da 
mesma morbidez que matam pessoas jovens nas periferias por 
um capricho de um sistema de desigualdades, que sentenciam 
as pessoas a morte, antes mesmo que tenham tempo de 
entenderem onde estão. 

Assim foi com as crianças afogadas no Mediterrâneo, assim 
são com as pessoas jovens chacinadas em Osasco, e contamos 
ainda com tantas atrocidades em nosso passado que não 
damos conta! 

Estas pessoas são parte de nossa gente, e sim, são nossas 
irmãs, nossas filhas, somos nós! 

Pessoas, união pelo fim das fronteiras e das desigualdades 
que causam o terror e pânico em nosso meio. 

Somos todas oprimidas e exploradas em todo mundo e a 
união sempre será a chave que quebrará com a tirania das 
pessoas opressoras e exploradoras. 

Por dignidade e liberdade, lutamos! 







Quantas mortes de 
pessoas inocentes 
seráo preciso para 
entendermos que as 
fronteiras, pátrias, 
nações e Mados 
causam essas mortes? 


Criança slrla afogada 
na costa da Turquia, ^ 
família fugia da 
guerra em seu pais* 



i 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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Pessoas, 

Estamos muito felizes em convida-las para a décima quarta edição do Expressões Anarquistas, será em Campinas, 
nos dias 10 e 11 de Outubro. 

Haverá conversas livres sobre assuntos que sabemos relevantes para a vida de resistência e luta que muitas pessoas 
travam, ter nesses dias, uma troca das experiências, vivências e práticas anarquistas sobre como lidam com os desafios de 
uma convivência não impositiva em um sociedade autoritária, opressiva e exploradora é de enorme importância para todas 
as pessoas que visam liberdade e justiça social agora e não num futuro intangivel. 

A revolução é algo que preparamos e construímos agora e não quando as condições favoráveis aparecerem, elas 
acontecem conforme nossa ação direta, nossa união e de organização. 

No evento teremos espaço para as crianças e tudo será organizado com a participação de cada pessoa envolvida. 
Háverá espaço no dia 11 de Outubro para apresentação e exposição de materiais das pessoas, grupos, coletivos, associações, 
uniões, precisando nos informar sobre essa intensão e o que será necessário. 

Por fim, a união anarquista Fenikso Nigra completou nesse ano 10 anos de existência, uma existência cheia de altos e 
baixos, mas assim com o animal mitológico, sempre renascemos das mais diversas formas. E iremos celebrar no 
Expressões, essa jornada. Sintam-se convidadas, sua presença será nossa inspiração, 

Programação sugerida: 

10/10/2015 

9h - Recepção 

10h - Abertura, apresentação do evento e aprovação da proposta do evento 
llh - Alimentação coletiva (em aberto) 

13h - Conversas Libertárias - eixos temáticos (dividir em grupos - em aberto) 

15h - Oficina Organização Não Impositiva 
18h- Fim Primeiro dia 

11/10/2015 

9h - Conversas Libertárias - eixos temáticos (dividir em grupos -em aberto) 

llh - Alimentação Coletiva (em aberto) 

13h - Sarau Cultural/Exposição de materiais anarquistas ... 

(aberto a todas as pessoas, grupos, coletivos, associações) para expor seus materiais, leitura de poesias, músicas, 
teatro e o que rolar... 

Sujeito a alterações. 

Abraços livres 

Anarquicamente, por 

Por ICN. I Fenikso Nigra/ Barricada Libertária I 
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A disputa de "cicatrizes" sociais 


I H Quem não presenciou ou até se envolveu no que vou chamar de 

I disputa de “cicatrizes”, onde cada uma expunha uma situação ruim que 

vivenciou, onde até pode haver uma real cicatriz no corpo. Por exemplo, 
A uma pessoa tem um arranhão no braço por motivo X, aí uma segunda 

pessoa diz “Isso não é nada, isso aqui é que é ...” e mostra uma cicatriz 
ainda maior por um motivo Y, onde uma terceira pessoa toda toda, com 
aquele olhar de “Por favor, pessoas principiantes!” e mostra algo digno do 
livro dos recordes ocorrido por motivo W e assim segue a conversa com as 
interjeições e silêncios de cada pessoa ao ouvir a exposição apaixonada de 
cada caso. Isso acontece em filas, em reuniões de pessoas amigas e 
familiares, no trabalho ... e servem geralmente para as pessoas 
perceberem, entenderem, saberem e compartilhar um pouco da vida de 
cada um, ali no final das contas, não é uma competição como parece e 

sim uma construção de empatia e solidariedade entre as pessoas 

envolvidas. 

Comecei ilustrando com essa pequena narrativa para expor algo 
que tem ocorrido nos últimos anos entre as pessoas dos mais diversos 
movimentos sociais e que me traz a sensação de estar diante de uma 
disputa de “cicatrizes”. Cada pessoa protagonista envolvida da luta X, Y, 
W, K, Z etc enfatiza essa luta como a mais primordial e importante 
dentro da miriade de lutas nos movimentos sociais, com suas 
peculiaridades, assim como numa disputa de “cicatrizes”. 

Mas ao contrário de um disputa de “cicatrizes” onde se cria um processo de empatia e solidariedade entre as 
pessoas envolvidas, a disputa de “cicatrizes” no ambiente dos movimentos sociais tem dispersado e de certa forma criado 
uma “hierarquização das opressões”, não de uma forma clara como exponho e que você, pessoa leitora poderá negar 
veementemente que não é desse jeito. Negar o fato não siginifica que ele não exista. Esse processo classificatório 

competitivo, até impositivo em muitos casos com as famosas “carteiradas sociais” tipo “você é isso... ou não é aquilo”, 

“pertence ou não ao grupo Ç ou Z” ou a mais categórica e vejo como o mais cala boca de tudo “não sofreu/sofre isso ou 
aquilo”, numa nitida ao menos para pessoa que escreve, de “hierarquização” e tem se mostrado danosa a todos os 
movimentos sociais e causado uma cizânia geral na luta contra a opressão e exploração onde quer que ela esteja conforme 
os objetivos do anarquismo como proposta emancipatória geral e total de todas as oprimidas e exploradas (seres humanas 
ou não). 


REVOLUCIO 

LUKTU POR VIA DEKSTR01 
ANARKIO.NET 


Minha contribuição aqui é motivar as pessoas lutadoras dos mais variados movimentos sociais em buscar a 
solidariedade e empatia pois isso potencializa a luta emancipadora, se ao menos causar uma reflexão sobre a situação 
exposta, já é de serventia para causa emancipatória. 

Sim, há uma urgência na luta de emancipação, da redução e abolição das opressões e explorações, e que no meu 
simples entendimento que se há uma necessidade de classificação para fins de união das poucas energias que conseguimos 
reunir diante da repressão que sofremos; ela se dá em torno da vulnerabilidade ligada a fatalidade absoluta, ou seja, risco 
imenente de morte por práticas opressivas e exploratórias a que estão submetidas seres humanas ou não. Se levarmos isso 
em conta, há de priorizarmos a luta pelo fim das violências extremas que atingem de forma direta milhões de seres 
humanos e não humanos, que morrem simplesmente por serem a ponta da opressão e exploração. 

Vidas estão sendo tiradas de forma consciente e de forma arbitrária para a manutenção de um valores morais 
conservadores das relações de opressão e exploração: patriarcado, machismo, racismo, especismo, meretocracia, 
autoritarismo, nacionalismo, heteronormatividade, Estado, partido. 

Como pessoas anarquistas, buscamos a liberdade, assim, libertárias, não compreendemos e nem compactuamos 
com a banalização das violência e crimes cometidos diariamente; nem que se num processo revolucionário e emancipatório, 
se não o for da forma ampla possível, manter relações de opressão e exploração de um determinado grupo sobre outro. 

Por fim, a disputa de “cicatrizes” se tem alguma serventia no meio de todos os movimento sociais, é pela 
sensibilização da luta e a percepção que há uma opressão e exploração geral, da qual as oprimidas e exploradas precisam se 
unir solidariamente para emancipação total de todas. As poucas vozes de resistência devem repercutir as milhões de vozes 
que foram silenciadas pela violência da opressão e exploração extrema que nos acomete. 

Por dignidade e liberdade, lutamos! 


Por ICN 




5s*?a. 
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Deliberações de um jovem 
anarquista 

Por Uni 

A revolução faz coisas tristes, que porém, devem ser feitas, 
afinal, a revolução é apenas uma resposta às ações do 
sistema. 

Mortes são previsíveis; de quem reage ou revoluciona... 

... devido às visíveis imoralidades do que muita gente 
ovaciona. 

/ 

E a Terceira Lei de Newton, aquela bem comentada. 
Qualquer tipo de crime pode ser justificado; 
criminalidade é reflexo da coerção exercida 
pela classe privilegiada, aquela denomidada capitalista. 

O diálogo deve ser sempre valorizado, 
porém a troca de ideias nem sempre tem bom resultado. 
Pessoas que ouvem sobre anarquismo podem entender 
mas o negam por não acreditar (ou pelo desejo de continuar 
no poder). 

Somos contra fachos, contra toda autoridade. 

Somos contra o poder, somos em prol da liberdade. 

Somos anarquistas, de fato iguais nas diferenças! 

No verdadeiro ato de ser livre, ninguém pensa... 

(Escrito na tarde de 20/07/2015) 

Para mim, Uni, é um prazer servir à anarquia! 
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Pirâmide Alimentar Vegan 


PUN90IÀRI0 PARAMIMENTAfÃO SAUDÁVEL 


Sol: 

15 minutos diariamente 
em hourio aproprudo 


CHeoí Vegetais, Sal, Açúcar. Doces Gordura Processada, 
leite de Soja, leguminosas e Oleaginosas 
Omega- 3, Ácidos Graxos. Vitamina BI 2 e Vitamina D 
Coma com Restrsçáo 



Atividade Física: 

Pelo menos 60 minutos 

i V 


Vegetais ncos em Calem 
leite de Soja, 

leguminosas e Oleaginosas 
Coma modetadamente 
2) porções 



Vegetais e legumes 
Coma Generosamente 
3 ou mais porções 


Frutas 

Coma Generosamente 
2 ou mais porções 


Grãos e Cereais 
Prefira os Integrais 

Coma em Boa Quantidade-6-II porções 


Agua. Beba Deliberadamente ^ 
810 Copos 
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História do Expressões Anarquistas 


O correm geralmente em Outubro, é um evento anual anarquista que pretende promover a união do 
Movimento Libertário Brasileiro e troca de experiências anarquistas no interior de São Paulo.Estamos na 
14 § Edição e ocorrerá em Campinas, no estado de São Paulo, nos dias 10 e 11 de Outubro. 

Estejam convidadxs! Comuniquem a participação para prepararmos alojamento e alimentação! 
Contato: exprana@riseup.net 



Origens e desenvolvimento do Expressões Anarquistas 

O evento foi idealizado pelos grupos Grupo Independente de Estudos Políticos e Sociais (GIEPS) e 
Coletivo Revolucionário de Ação Popular (CRAP) em Araraquara em 2002, mas não era anarquista, 
chamava-se Encontro da Juventude Rebelde, que pretendia reunir várias experiências de luta da 
esquerda e apresentá-las a sociedade focando no público jovem. 

Ocorreram 3 edições, todas realizadas em Araraquara, espaços públicos reservados e divulgados em 
jornais locais. A presença de um público plural foi marcante, assim como as palestras apresentadas. 

Em 2005, após conversas sobre o evento e a necessidade de um enfoque mais libertário que 
promovesse a reflexão e que levasse a troca de vivências em torno do anarquismo, que foi identificado com 
a proposta que se mantinha dentro de uma coerência na luta pela emancipação social, econômica e 
politica da humanidade. Tudo isso levado em conta surge o conceito de Expressões Anarquistas na 
intenção de trazer as diversas manifestações e ações que ocorrem dentro da grande bandeira negra do 
anarquismo, para o interior de São Paulo. Havia um entendimento de que enquanto a capital havia 
diversos grupos e muitas atividades anarquistas, no interior paulista a situação era diferente, poucos 
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grupos e poucas atividades e esse seria um dos objetivos do 
realização do Expressões Anarquistas, fazer o anarquismo 
florescer intensamente no interior paulista. 

O IV Expressões Anarquistas - variações do mesmo 
tema (2005) em Araraquara, foi um marco importante, porque 
não só tivemos as tradicionais conversas libertárias onde uma 
pessoa transmite uma experiência sobre um determinado 
assunto estando os presentes livres em intervir em qualquer 
momento, como ocorreu também atividade aberta na forma de 
uma manifestação de rua, com faixas, bandeiras e carro de 
som, onde denunciávamos a farsa da política burguesa que 
naquele momento estava marcado pelos escândalos do PT e 
seus aliados no chamado “Mensalão” e que está em julgamento 
atualmente (havia cartazes com os escritos “Xô CorruPTos!”). 
Foi redigido um documento público, Carta de Araraquara 
nesse evento, (presente nessa edição para apreciação!) 

Isso trouxe uma nova perspectiva para o evento, indo do 
convencional palestras e debates para a propaganda pela ação. 
Os assuntos abordados foram Voto Nulo, Recordando o I 
Congresso Operário Brasileiro e a Revolução Espanhola, 
Movimento Anarquista atual, Anarquistas na Revolução 
Russa. 

O V Expressões Anarquistas - educação e autogestão 
(2006) foi em Santo André, inaugurando outra ideia, da 
realização do evento em outras cidades para que as vivências 
anarquistas sejam trocadas e espalhadas. 

A Casa Lagartixa Preta Malaguena Salerosa (espaço 
mantido pelo Ativismo ABC) recebeu o evento, que contou com 
materiais de diversos grupos e falas sobre Pedagogia 
Libertária, Vegetarianismo, vegan e freeganismo, Autogestão, 

Esperanto. 

VI Expressões Anarquistas - autogestão e socialismo 
libertário (2007) foi em Campinas e contou muita gente e 
grupos que contribuíram muito para uma revitalização do 
anarquismo em Campinas, com o surgimento posterior de um 
grupo antifascista, a Coordenação Antifascista de Campinas, 
para o enfrentamento do problema real da violência de grupos 
e indivíduos totalitários de direita e esquerda. As conversas 
foram sobre os 90 anos da Greve de 1917 e o 
Anarcossindicalismo, Softs Livres, Pagos e Piratas, Educação 
Libertária, Sobre o conceito da dádiva, Markenting e 
Propaganda Anarquista, Experiências na Chechênia. Houve 
alimentação coletiva no local, o que estreitou muitas amizades. 

Em 2008, a organização coletiva do Expressões teve 
contratempos que fizerem com que o VII Expressões 
Anarquistas ocorresse em Dezembro, em apenas um dia, em 
Campinas. Tendo como tema “conheça, organiza e luta”, trouxe 
a homenagem a Edgar Rodrigues que dedicou sua vida pela 
memória operária. Nele foi lançado o Arquivo Bem Estar e 
Liberdade, de iniciativa do Sindivários Campinas, que conta 
com materiais digitalizados e documentos guardados 
importantes para a memória de luta de nosso movimento. 

Também conversamos sobre o Movimento Libertário Brasileiro 
e suas características. Tivemos a presença de companheiro da 
CNT espanhola que contribui com sua vivência 
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anarcossindical. 

O VIII Expressões Anarquistas - promessa de rebeldia (2009) foi realizado em Piracicaba, através 
de militantes que depois formariam o Coletivo Anarquista de Piracicaba e Região (CAPRE). 

Reuniu muita gente e houve distribuição de materiais, uma amostra de todos os livros de Edgar 
Rodrigues e a entrega em pré- lançamento de um livro sobre o Edgar Rodrigues da professora doutora 
Anna Gicelle, a noite ocorreu um sarau regado a violão e muitas poesias. O rango vegano foi realizado de 
forma coletiva e foi uma experiência empolgante. Nesse Expressões tivemos oficinas sobre plantas 
comestíveis, bionergética corporal. As conversas foram sobre o Feminismo, Anarcossindicalismo, MLB. 

Em 2010, foi o IX Expressões Anarquistas - em memória de Ferrer e da escola moderna. Foi em 
São Paulo, após uma troca de ideias com outro evento anarquista tradicional na capital, a Jornada 
Libertária de Protesto (JLP), houve a troca de lugares, ficando que ocorresse JLP em Piracicaba e o IX 
Expressões Anarquistas em São Paulo em Santo Amaro (sede da Corrente Libertadora), Com a presença 
de bastante gente, companheirxs do Rio Grande do Sul (FORGS-COB-AIT) e da África do Sul (Zabalaza 
Anarchist Communist Front). Nele, com a mesma dinâmica dos Expressões anteriores, conversamos, 
debatemos, dialogamos sobre a Educação Moderna de Ferrer, Esperanto, Anarcossindicalismo, Sobre a 
confecção de Bombas de Semente (técnica para plantio em terrenos abandonados ou áreas inacessíveis, 



chamando atenção a causa ecológica e reestruturação dos meios de produção em busca de equilíbrio com a 
natureza. Como aconteceu segundo turno, também discutimos sobre a importância do Voto Nulo e de Não 
Votar, construindo nossa organização sem partidos, sem políticos, sem patrões, sem Estado. Foi 
parcialmente gravado, garantindo o arquivo digital desse evento para a memória de nosso movimento. 

Foi realizado novamente em São Paulo, no Centro de Cultura Social (CCS-SP), nos dias 15 e 16 de 
Outubro 2011. Choveu muito, mas não impediu de termos mais uma realização bem sucedida do evento. 

Em paralelo tivemos o inicio das Acampadas 15 de Outubro (baseada nas manifestações da Primavera 

✓ _ _ ^ ^ _ 

Arabe, das Acampadas na Espanha e do Occupy Wall Street), da qual parte do participantes do 
Expressões também prestigiaram. O X Expressões foi inteiramente gravado e tivemos acalorados debates 
sobre Anarquismo e Direito. Outros temas abordados foram Linux, Esperanto e Anarquia; Discussão 
sobre Gênero; Anarcossindicalismo. Houve exibição do filme “Agora” baseado no incêndio da Biblioteca de 
Alexandria pelos cristãos e da filosofa Hepatia que assassinada também pelos cristãos. 

Em 2012, foi realizado em Campinas, na Moradia Estudantil, o XI Expressões Anarquistas. Nele 
houve a participação de mais de 40 pessoas, e as conversas libertárias abordaram diversos assuntos como 
o impacto dos mega-eventos nas cidades (copa e olimpíadas), o feminismo e anarquismo, educação e 
anarquismo, o veganismo. Além disso, ocorreu uma confraternização entre os participantes, e a 
alimentação vegetariana feita de forma coletiva. 

Esse é um resumo do evento que a cada ano contou com militantes de diversos lugares, não só de 
São Paulo, mas de todo o Brasil e até de fora. Em todos esses anos, sempre lembramos que é muito 
importante que nos organizemos em prol do desenvolvimento do anarquismo, através das mais variadas 
práticas, mas todas com os mesmos princípios anarquistas e pela construção do comunismo libertário 
através dessas práticas anarquistas. 
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Nos dias 12 e 13 de Outubro 2013, o XII Expressões Anarquistas (12 § edição), foi em Ribeirão 
Preto/SP, no Memorial da Classe Operária, n 2 59, organizado pela iniciativa do grupo Viver Utopia. Com 
a a exposição, fala, expressão de todxs e com muita gente, foi intenso para todas as pessoas presentes. Lá 
houve intensas conversas e muita interação entre as pessoas, o rango de forma coletiva vegetariano é 
sempre uma vivência prática da possibilidade de vida autogestionária. 

Em Araraquara, nos dias 04 e 05 de Outubro de 2014, aconteceu o XIII Expressões Anarquistas. 
Nos unimos e trocamos idéias sobre o anarquismo e suas vária formas de ação, com a participação 
principalmente de pessoas da região. Realizado no espaço cultural da Unesp houve espaço para as 
crianças, que realizaram uma galeria de arte que reuniu artes até das pessoas adultas presentes. Foi um 
retorno as origens do Expressões Anarquistas. 

2015, o XIV Expressões será em Campinas novamente. Será um evento especial, porque a união 
anarquista Fenikso Nigra completa 10 anos de existência, na região de Campinas. Propomos apresentar a 
trajetória de nossa união, cheia de altos e baixos. O anarquismo no Brasil, que é onde estamos, não conta 
com um histórico de continuidade muito grande, e a maioria das associações anarquistas não possuem 
mais do que 20 anos de existência. Então é muito importante cultivarmos, através de uma prática 
coerente com a proposta anarquisa de emancipação geral, ainda revolucionária e muito atual. 

Como sempre contamos com a presença de todxs para construirmos mais um importante momento 
pelo anarquismo no interior de São Paulo, conhecendo as diversas expressões do anarquismo e buscar de 
forma a interliga-las pela luta de emancipação de nossa gente. 

Saúde e anarquia a todxs! 
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www.anarkio.net 


exprana@riseup.net - lobo@riseup.net - fenikso@riseup.net 
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Carta de Araraquara 

Nós, ANARQUISTAS reunidos em Araraquara (SP) nos dias 7, 8 e 9 de 
outubro de 2005, discordamos que exista uma crise política conjuntural 
instaurada no Brasil. Defendendo nossos princípios, confirmamos o que sempre 
denunciamos: 


1) que não é possível no “neo” liberalismo resolver os problemas de 
concentração de renda, situação disseminadora da miséria; 

2) que as eleições têm como objetivo alienar e afastar o povo das reais 
discussões sociais, políticas e econômicas; 

3) que a denominada crise política nada mais é senão a luta dos partidos de 
esquerda e de direita (situação e oposição), não afetando as relações de 
dominação do capitalismo; 

4) que a história tem mostrado não ser possível criar um governo dos 
trabalhadores através de partidos, que se auto-proclamam seus representantes. O 
atual governo, como qualquer outro, continua oprimindo e tirando direitos 
trabalhistas conquistados nesses últimos 100 anos; 


Apontamos como solução: 


• A destruição do Estado - pois este não atende aos interesses do povo - e a 
superação das instituições que o mantém; 

• A organização dos movimentos sociais (populares e sindicais) através da 
AUTOGESTÃO; 

• A AÇAO DIRETA como prática de transformação social; 

• O resgate dos princípios ético-anarquistas como instrumento de luta para 
superação do Capital. 

Assinam: 

Fenikso Nigra - Campinas 
Balaio de PólvorA 

COLETIVO AÇÃO POPULAR - CRAP 
REGIONAL ATIVISTA DE CURITIBA 
GIEPS 
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Diversidade de Opções Econômicas Libertárias 

Dentro do anarquismo existem diferentes correntes que defendem formas distintas de organizar a 
produção: mutualismo, coletivismo, comunismo, cooperativismo, individualismo..., e falaremos de todas. 
Mas essa diversidade não é um problema quando todas as decisões são tomadas em assembleia e há 
liberdade. Ocorre o contrário: quanto mais opções melhor para que todos possam escolher, por meio da 
experimentação, podemos ver qual é o mais eficaz e satisfatório para o nosso próprio ponto de vista, pois 
ninguém mais decide por nós. 

Seguindo essas ideias os anarquista reunidos em seu congresso de Carrara em 30 de Agosto a 8 de 
Setembro de 1968, lucidamente em sua monção sobre “A organização da economia em uma sociedade 
anarquista, ou durante a etapa de transição revolucionária até a anarquia: ... Pelas mesmas razões nossa 
concepção de socialismo integral, do socialismo acrata é ampla e não exaustiva, nem unilateral nem 
uniforme em suas possibilidades e modalidades de aplicação prática. E se nossas preferências são pelo 
comunismo libertário, como regime econômico aberto e perfectível não rechaçamos sistematicamente, 
menos as burguesas e autoritárias, outras modalidades de organização social, já sejam de tipo 
mutualista, coletivista, cooperativista, etc, sempre que delas caiam excluída toda raiz de exploração do 
homem pelo homem. A liberdade de experimentação de modalidade econômicas justas e adequadas para 
dar satisfação as necessidades humanas e assegurar ao homem o máximo de liberdade e o maior bem- 
estar, deverão ter a via aberta na sociedade anarquista, tratando, naturalmente , de que marchem de 
comum acordo com a convivência do conjunto e do sistema geral cimentado na associação federativa dos 
produtores livres e de consumidores solidários. A experimentação e coexistência de modalidades de tipo 
socializador, mutualistas, coletivistas, comunistas libertárias, cooperativistas (não comerciais), etc, em 
escala local, municipal, regional ou nacional, pode ser possível, dentro do sistema libertário, 
salvaguardado o princípios anárquico essencialmente antiautoritário, fundamentalmente autonomo e 
federalista. E o máximo se entende, como é lógico libertariamente, que a evolução humana e a das formas 
sociais não se estanca e que nenhuma estrutura econômica poderia considerar-se definitiva e imutável. 
Criar sempre mais liberdade, mais bem-estar, mais abundância de tudo, maior perfeição, e as melhores 
condições para o pleno desenvolvimento do indivíduo, do grupo social, do conjunto humano, tal deve ser a 
orientação e o fim da sociedade anarquista, da organização social e econômica libertária”. 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, / 
sem opressão e \ '- 

sem exploração ... 





ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 
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BIBLIOTECA TERRA LIVRE 

Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 

http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 

http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CHT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://w w w. cnt. e s 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHGAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVLO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


batatismo 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 

HVCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 

LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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STAÇAO CULTO 


www.anarkio.net 


exprana@riseup.net - lobo@riseup.net - fenikso@riseup.net 










































